
Embora a Análise de Valor Agregado e a “Curva-S” venham apoiar o 

entendimento e antecipação de problemas, o método russo Success 

Driven Project Management traz novos indicadores baseado em ten-

dências e análises de risco. 
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Resultados 
Em focoEm focoEm foco   Q UA LIDA DE DA I NFO RM A ÇÃO  A PA RTI R  DE 

DA DO S P RO VE NI E NTE S DE  ME MB RO S DA  

E QUIP E,  CLI ENTE E FO RNE CEDORES  

No dia-a-dia de projeto nos  
encontramos com cronogramas que 
se distanciam da realidade a cada 
instante e o gerente de projeto e sua 
equipe necessitam identificar anteci-
padamente as situações críticas para  
buscar soluções que resguardem os 
objetivos do projeto. 
 
A habilidade de transformar  
qualquer t ipo de dado em  
informação real de projeto é fator 
determinante para a transformação 

de problemas em  
oportunidades. 

 

Por esta razão, técnicas como a A-
nálise de Valor Agregado são am-
plamente utilizadas em diversos 
projetos e promete simplificar a 
identificação de problemas em  
projetos. 
 
Um dos problemas desta análise, no 
entanto, é o fato de que valores fu-
t u r o s  s ã o  d e t e r m i n a d o s  
através de uma equação linear base-
ada em um único ponto  
que representa a situação atual e um 
segundo ponto representando uma 
linha de base ou referência. 
 
Em SDPM (Success Driven Project 
Management), temos os Indicadores 
de Probabilidade de Sucesso para  

TEMPO e CUSTO e a algumas 
das diferenças da técnica am-

pliam o campo de visão dos 
gestores de projeto para 
níveis não encontrados em 
ou t r os  i n d i c a d or es 
populares.  

Qualquer campo coletado 

com o  Spider Project  
pode ser utilizado para 
compor relatórios de 

apoio à tomada de 
decisão 
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A principal característica dos Indicadores 
de Sucesso é o fato de serem baseados em 
uma análise de tendências, permitindo se 
entender a evolução histórica dos mesmos 
a partir de cada medição de um projeto. 
 
Um outro ponto importante é o fato de  
serem utilizados com cronogramas proba-
bilísticos (baseado em cenários) e por isso 
irão refletir não apenas a situação atual e 
tendência em função do histórico, mas  
variação com base aos riscos futuros do 
projeto e o consumo de reservas. 

Figura: Ilustra­«o do ñResultados em Foco N#2, Vol. I, 

2008, onde o mecanismo b§sico dos Indicadores de Suces-

so são explicados. 

Figura: Acompanhamento de informações diversas como 

custos, cargas de trabalho, alocações, consumo de  

materiais, disponibilidade de materiais, fluxo de caixa, 

entre outros. 

 
Com o Spider Project, até mesmo com o 
uso de ferramentas tradicionais como a 
Análise de Valor Agregado podemos  
identificar novos mecanismos de análise 

de resultados de projeto.  
 
Na ilustração a seguir, o projeto teve sua 
linha de base calculada após o  
NIVELAMENTO DE RECURSOS rea-
lizado com o software MS-Project. No 
momento seguinte, ao invés do nivelamen-
to é realizada uma OTIMIZAÇÃO do  
CRONOGRAMA  que ® a aplica­«o de 
um algoritmo especial do Spider que per-
mite a reavaliação de todo o projeto e a 
identificação de mecanismos para a redu-
ção dos prazos de entrega. 

Figura: Diferenças entre a Curva-S de um projeto nivelado 

no MS-Project (versão 2003) e o mesmo projeto após uma 

otimização do cronograma,  com uma redução da duração 

total de 256 horas para 184 horas (28%) 

 
O Spider permite que o usuário crie um 
número ilimitado de indicadores e  
variáveis de controle e com isso possa  
gerar solicitações de  medição aos  
envolvidos do projeto de acordo com suas 
necessidades.  
 
É possível, por exemplo, registrar dias de 
chuva, paradas por problemas técnicos, 
atrasos de fornecedores, quantidade de 
itens recusados em uma inspeção de  
qualidade, registros de horas por equipes, 
turnos, períodos extras, entre outros, tanto 
no âmbito de um projeto ou o portfólio. 

Ilustração de um projeto e seu acompanhamento com base ao Indicadores de Probabilidade de 
Sucesso para o cumprimento de prazos.  


